
21/ha; 2) Oxadiazon 3 1/ha; 3) Oxadiazon 41/ha; 4) Duas 
capinas; 5) Três capinas; 6) Quatro capinas; 7) Combinação 
14-4; 8) Combinação 1+5; 9) Combinação 2+4; 10) Combi­
nação 2+5; 11) Combinação 3+4; 12) Testemunha capinada.

Todas as aplicações foram feitas imediatamente após o 
transplante com pulverizador costal JACTO e os tratamentos 
com capina foram conduzidos quando as parcelas apresenta­
vam em torno de 40-50% de infestação.

Os resultados finais deste trabalho mostraram que, tec­
nicamente, o hçrbicida oxadiazon, nas três doses utilizadas, 
apresentcu-se bãstante eficiente no controle das principais 
invasoras preserites na área experimental, sem apresentar 
nenhum problema de fitotoxicidade para a cultura por ocasião 
das avaliações visuais. Os rendimentos dos diferentes trata­
mentos não diferiam significativamente entre si, com exce­
ção da testemunha sem capina, apesar de os resultados terem 
mostrado uma tendência para as produções diminuirem à 
proporção que as doses maiores de herbicidas eram usadas. 
É possível, neste caso, que tenha havido algum tipo de injúria 
que não tenha sido identificada por ocasião das observações 
visuais. O tratamento contendo oxadiazon a 2 1/ha propor­
cionou o maior rendimento (14802kg/ha) enquanto a teste­
munha sem capina produziu 2575kg/ha. A avaliação econô­
mica dos dados deste experimento indicou que o melhor tra­
tamento foi o de n.° (2 1/ha de oxadiazon), apresentando uma 
maior renda líquida e um menor custo de controle de ervas 
invasoras por hectare.

Para as condições segundo as quais este experimento foi 
conduzido, os resultados, além de indicar a necessidade de 
utilização de doses baixa do oxadiazon indicaram também a 
possível necessidade de estudos sobre a susceptibilidade da 
cultura da cebola a diferentes doses para aplicação deste pro­
duto.

CONTROLE ÀS ERVAS EM ÁREAS NÃO AGRICULTADAS

Eng.° Agr.°s Akira Ueda (*)
Luis Muller 
Guiiti Nakamura 
Celso Henning

INTRODUÇÃO

O controle às ervas daninhas em áreas não cultivadas é 
uma necessidade, nos diferentes setores de atividades do ho­
mem, seja no meio rural, nas indústrias, nas áreas urbanas,

(♦) Engcnheros Agrônomos da Ciba-Geigy Química S.A. — SP 
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nas ferrovias ou rodovias, com a finalidade de eliminar as 
invasoras que se desenvolvem e proliferam rapidamente em 
tais áreas, constituindo-se em verdadeiros empecilhos por al­
terar a paisagem, servir como focos de pragas e doenças ou 
focos de incêndios.

A presença de matagal em determinadas áreas, além de 
indesejável, constitui muitas vezes risco para a segurança da 
coletividade.

Diferentes métodos de controle são adotados na prá­
tica; o método de controle mecânico, por exemplo um dos 
principais, é muitas vezes impraticáveis, devido a pre­
sença de obstáculos dos mais variados e as características de 
invasoras cujo desenvolvimento vegetativo é altamente agres­
sivo e requer carpas constantes para a manutenção da área 
no limpo, elevando sensivelmente o custo do controle.

O método físico através do1 uso de fogo é também muito 
difundido, entretanto, tal sistemática apresenta sérias restri­
ções, sendo viável apenas em áreas isoladas. Além do mais há 
o inconveniente da reinfestação a curto prazo.

O método químico através do uso de herbicidas, sem dú­
vida, ganha importância aliada a introdução de novos produ­
tos com ação específica sobre as invasoras infestantes; produ­
tos estes quando empregados através de manejo correto e 
formas de utilização, podem conduzir a um resultado ampla­
mente positivo.

É necessário atentar que a aplicação de herbicidas em 
tais áreas é frequentemente realizada em condições totalmen­
te adversas àquela que ocorre na agricultura, onde não há 
um preparo prévio do solo, agravado pela presença de detri­
tos vegetais, tocos, pedras e, o tipo de flora geralmente é com­
posta de espécies heterogêneas, onde ocorre a predominância 
de gramíneas ou arbustos perenes que são de difícil controle.

O programa de controle químico com herbicidas é con­
duzido na prática de forma a atender ao mesmo tempo dois 
objetivos básicos: erradicar a vegetação presente e manter 
posteriormente a área no limpo, contendo-se a reinfestação 
das ervas graças a ação residual dos produtos.

MATERIAL E MÉTODOS

Visando avaliar o comportamento dos produtos herbici­
das e sua utilização na área não agricultada, iniciou-se um 
trabalho de ensaios a partir de 1976, envolvendo-se os produ­
tos CGA 29696 (Thiazafluron) e Karbutilate, nas formula­
ções pós-molháveis, ambos contendo 80% de princípio ativo.

Os produtos foram aplicados na forma pura, em dosagens 
do i.ai/ha de CGA 29696 (Thiazafluron) e Karbutilate respec­
tivamente.
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Os ensaios foram instalados em áreas climaticamente 
distintas e definidas, a fim de avaliar a performance dos pro­
dutos, bem como, a atividade residual no solo sobre as espécies 
incidentes nas situações específicas.

Não se adotou nenhum delineamento experimental e cada 
tratamento foi aplicado em parcelas distintas, tendo as mes­
mas uma área aproximada de lOOm2, sem repetição devido a 
inviabilidade de demarcar parcelas repetidas.

Foi feito inicialmente o levantamento das espécies infes- 
tantes que compunham a população de ervas, bem como, ano­
tada a porcentagem de cobertura e a distribuição porcentual 
das principais espécies.

A população de ervas era constituída basicamente de:

• Capim forquilha (Paspalum conjugatum)
• Capim angola (Panicum purpurascens)
• Paspalum dilatatum
• Capim barba-de-bode (Andropogon leucostachyus)
0 Capim gordura (Melinis minutiflora)
® Capim colonião (Panicum maximum)
• Capim Jaraguá (Hyparrhenia ruphia)
• Capim rabo-de-burro (Andropogon bicomis) 

e outras

A aplicação do herbicida foi feita através do emprego de 
pulverização costal manual, dotado de bicos Teejet 110.02 ou 
110.03 e, o volume de água gasto foi de aproximadamente 
1000-1200’ 1/ha.

As avaliações de controle às ervas e sua atividade resi­
dual foram feitas através do método sugerido pelo Conselho 
Europeu (EWRC), atribuindo-se notas de 1 a 9. As avaliações 
foram feitas ao longo de 10-12 meses após a aplicação e além 
das notas de controle às ervas foi anotada também a porcen­
tagem de cobertura vegetal.

RESULTADOS E CONCLUSÕES

O CGA 29696 (Thiazafluron) apresentou boa ação gra- 
minicida sobre as principais gramíneas infestantes. A ativi­
dade residual do CGA 29696 foi amplamente satisfatória, es­
tabelecendo controle às ervas por um período bastante longo; 
o seu efeito caiu mais rapidamente em áreas com problemas 
de encharcamento.

A atividade post emergente (efeito de erradicação) foi 
amplamente melhorada com a mistura CGA 29696 (Thiaza- 
fluron) 4- Karbutilate.
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A ação graminicida do Karbutilate também é altamente 
específica; a sua ação é efetiva mesmo sobre as gramíneas que 
formam touceiras.

A mistura CGA 29696 (Thiazafluron) + Karbutilate, nas 
diferentes dosagens, apresentou sempre resultado efetivo e su­
perior do que os produtos aplicados isoladamente.

COMPORTAMENTO DE DIFERENTES DOSES DE 
GLIFOSATE NO CONTROLE DE Cyperus rotundus L.

Ricardo Victoria Filho * 
Heleno Gual Nabão ** 
Robinson A. Pitelli ***

* Eng. Agr., MS, Professor Assistente da disciplina de Controle Químico de Pl'antas 
Danfnhas — ESALQ-USP — Piracicaba-SP.

* * Eng. Agr., Indústrias Monsanto S. A.
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O ensaio foi instalado em área da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias, “Campus de Jaboticabal”, em um solo 
classificado como Latossol Vermelho Escuro fase arenosa, com 
o objetivo de verificar o comportamento de diferentes doses 
do glifosate no controle da tiririca (Cyperus .rotundus L.).

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, 
com 7 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos utilizados 
foram: glifosate a 0,36, 0,72, 1,08, 1,44, 2,07 e 4,14 kg i.a./haj, 
além da testemunha. O efeito dos tratamentos no controle 
íoi realizado através da contagem do número de plantas de 
tiririca após as aplicações. As aplicações foram realizadas no 
mesmo local, nos dias 01-04-76, 30-09-76 e 30-12-76.

A análise e interpretação dos resultados obtidos levando- 
se em consideração as condições locais permitiram as seguin­
tes conclusões:

1. a O glifosate mostrou eficiência variável no controle
da tiririca, dependendo da dose utilizada, muito em­
bora o controle com a dose mais baixa foi estatisti­
camente semelhante às demais.

2. a As contagens realizadas a cada 15 dias mostraram
que as populações nos diferentes tratamentos come­
çaram a aumentar à partir de 45-60 dias após a apli­
cação.

3. a Mesmo após a 3.a aplicação no mesmo local, não foi
possível a erradicação da tiririca nas diferentes do­
ses utilizadas.
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